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RESUMO
Este artigo tem por objetivo propor um modelo hipotético integrando as teorias de Mindset, de Potencial Empreen-
dedor Interno e dos Cinco Grandes Traços de Personalidade. Evidenciou-se cinco lacunas teóricas, relacionadas aos 
traços de Consciência e de Amabilidade com Mindset fixo, aos traços de Extroversão e Neuroticismo com Mindset de 
crescimento e, principalmente, a correlação entre as teorias de Mindset com Potencial Empreendedor Interno. Foi 
realizada uma revisão de literatura das teorias de Mindset, de Potencial Empreendedor Interno e dos Cinco Grandes 
Traços de Personalidade, para auxiliar na construção do modelo e na formulação de suas hipóteses, seguindo a linha 
de Elgelman e Schreiber (2018). O estudo tem como contribuição a elaboração do modelo hipotético e o desenvolvi-
mento de 12 proposições para guiar futuras pesquisas.
Palavras-chave: Mindset de crescimento; Mindset fixo; potencial empreendedor interno; 5 grandes traços.

POTENTIAL INTERNAL ENTREPRENEUR UNDER THE PRISM OF GROWTH MINDSET AND  
THE BIG FIVE PERSONALITY TRAITS: PROPOSING AN INTEGRATIVE FRAMEWORK

ABSTRACT
This article aims to propose a hypothetical model integrating the theories of Mindset, Potential Internal Entrepre-
neur and the Big Five Personality Traits. Five theoretical gaps were evidenced, related to the traits of Consciousness 
and Kindness with fixed Mindset, the traits of Extroversion and Neuroticism with growth Mindset and, mainly, the 
correlation between Mindset and Potential Internal Entrepreneur’s theories. A literature review of the theories of 
Mindset, Potential Internal Entrepreneur and the Big Five Personality Traits was carried out to assist in the construc-
tion of the model and in the formulation of its hypotheses, follow the lines of Elgelman and Schreiber (2018). The 
study contributes to the development of the hypothetical model and the development of twelve proposals to guide 
future studies. 
Keywords: Growth Mindset; Fixed Mindset; entrepreneurial potencial; Five Big personality traits
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INTRODUÇÃO

O uso de métodos, de técnicas e de treinamentos em profissionais pode ser observado 
em organizações que desejam obter um maior engajamento das equipes e fomento ao 
empreendedorismo, visando à geração de maior vantagem competitiva, inclusive sustentável. 
Segundo Barney e Clark (2007), a vantagem competitiva é o resultado de uma estratégia de 
criação de valor que não foi simultaneamente posta em prática por organizações concorrentes 
e se constitui um recurso de natureza valiosa, rara, não imitável e devidamente gerenciado pela 
organização, sendo, este último, característico da vantagem competitiva sustentável (BARNEY; 
CLARK, 2007) e considerado, também, um diferencial para que haja capacidade de gerencia-
mento (GUSMÁN; SANTOS; BARROSO, 2020). Quando a organização gerencia uma vantagem 
competitiva de forma eficaz, ela assume uma posição mais sustentável no mercado à medida 
que seu concorrente não o imita ou o supera (BARNEY; CLARK, 2007).

Entre os recursos internos de uma organização, o indivíduo, ao realizar as atividades 
sozinho ou em equipes, assume um importante fator de desenvolvimento da organização no 
sentido de crescimento e sustentabilidade competitiva (BRANDÃO, 2018). O gerenciamento 
de recursos internos pode ser compreendido em diversas dimensões, como afirmam Rehman 
et al. (2020), incluindo práticas para melhorar o desempenho na organização. Dessa forma, 
os recursos humanos são fonte de vantagem competitiva para a organização por uma série de 
fatores, entre os quais é possível destacar: (i) não serem facilmente substituíveis ou imitáveis, 
(ii) serem únicos em sua essência e habilidades e (iii) serem de valor para uma organização à 
medida que se identificam e adotam as políticas e objetivos estratégicos da organização para si 
(BARNEY; CLARK, 2007).

O cérebro do indivíduo, quando adquire novos conhecimentos e os internaliza na forma 
de técnicas e aprendizados, cria novas conexões cerebrais, que se modificam à medida que 
novos aprendizados e habilidades são adquiridos e absorvidos em sequência (DRAGANSKI et 
al., 2004; KELLER; JUST, 2016). Corroborando as afirmações anteriores, Rheman et al. (2020) 
afirmam que a vantagem competitiva de uma organização depende do aprendizado. Usando 
como respaldo esses estudos acerca da plasticidade cerebral, um indivíduo pode desenvolver 
sua inteligência e competências por meio de esforço, de prática e de dedicação (GARDNER, 
1995). Dweck (1999, 2017), seguindo a linha de Gardner (1995), propõe o desenvolvimento 
cognitivo individual como dependente do tipo de direcionamento aos objetivos dirigidos ao 
aprendizado ou ao seu próprio desempenho. 

Quando o indivíduo dedica-se a alcançar seus objetivos de desempenho, ele se baseia na 
crença de que suas habilidades e competências estão ligadas à sua genética e aptidão, e com 
essa visão limitada, assume a não maleabilidade de suas capacidades (DWECK, 1999, 2017). 
Adicionalmente, quando o indivíduo se empenha para aprender cada vez mais, está perseguindo 
seus objetivos de aprendizado (DWECK, 1999, 2017), ou seja, acredita na maleabilidade do seu 
conhecimento e habilidades, acreditando que é um ser em constante aprendizado e evolução. 
Essa visão voltada aos objetivos de aprendizado é conhecida como teoria incremental da inteli-
gência, ou simplesmente Mindset de crescimento, enquanto a visão voltada para os objetivos 
de desempenho é a teoria da entidade da inteligência, ou Mindset fixo.

Hisrich (1990) defende que uma pessoa pode ter o desejo de se empreender em novos 
projetos na própria organização que atua, não sendo necessário possuir seu próprio negócio, e 
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para que o potencial desse indivíduo possa ser aproveitado, a organização em si deve fornecer 
total suporte para a prática empreendedora. Este indivíduo, intraempreendedor, possui o que 
foi aqui nomeado como Potencial Empreendedor Interno (PEI) e é estudado por autores como 
Maier e Zenovia (2011), Kearney, Hisrich e Antoncic (2013) e Valsavia, Moriano e Molero (2016).

O PEI pode ser desenvolvido por meio de um tratamento educacional, sendo amplo e 
internacionalmente estudado em Escolas de Negócios como nos Estados Unidos da América, 
no Brasil, na China e na União Europeia (ALBERTO; SILVA; RODRIGUES, 2007; MINELLO; 
BÜRGER; KRÜGER, 2017; RIBEIRO; BERNARDES, 2014). A importância de se desenvolver a 
atitude empreendedora em um indivíduo pode trazer consequências positivas significantes 
para as organizações, como aumento da autoeficácia (FILION, 2000), da satisfação do indivíduo 
com o seu trabalho (ANTONCIC; ANTONCIC, 2011), do desempenho organizacional (FELÍCIO; 
RODRIGUES; CALDEIRINHA, 2012) e, consequentemente, do crescimento da firma (FELÍCIO; 
RODRIGUES; CALDEIRINHA, 2012).

Os estudos sobre o Mindset de crescimento no Brasil encontram-se ainda em estágio 
embrionário, concentrando-se em estudos transversais, qualitativos ou teóricos, enfocando 
sua influência sobre o desempenho de estudantes e atletas (FAGUNDES; LUCE; ESPINAR, 2014; 
FERNANDES; RAPOSO; FERNANDES, 2012; MONTEIRO; SANTOS, 2011). Na Administração, no 
âmbito internacional, existem esforços para trazer o conceito do Mindset de Crescimento para a 
organização, com estudos nas temáticas do comportamento do consumidor (MURPHY; DWECK, 
2016; JOHN; PARK, 2016; PUENTE-DIAZ; CAVAZOS-ARROYO, 2018; CARNEVALE; YUCEL-AYBAT; 
KACHERSKI, 2018; SONG; LEE; KIM, 2019), estratégia (RATTAN; DWECK, 2018; FERREIRA; BANDEIRA; 
GONÇALVES, 2020) e liderança (WANG et al., 2018; CANIËLS; SEMEIJN; RENDERS, 2018). A maioria 
dos artigos, porém, ainda se concentra nos campos de conhecimento da Pedagogia e da Psicologia. 
Dos 350 artigos completos, publicados na Web of Science, somente 3,71% são voltados para a 
Administração, com um crescimento de 107% em quantidade de publicação na última década.

Os traços de personalidade, especificadamente, são um conjunto de características que 
diferenciam indivíduos com base em determinado padrão de conhecimento (CLONINGER, 
1999). Nos estudos sobre personalidade, destaca-se o estudo dos Cinco Grandes Traços de 
Personalidade, “The Big Five” ou “5 grandes traços”, que formam disposições garantidas 
manifestadas em padrões de comportamento relativamente estáveis (COBB-CLARK; SCHURER, 
2011; MCCRAE; COSTA JR., 1999). Estes traços são Neuroticismo, Extroversão, Amabilidade, 
Consciência e Abertura.

Os “5 grandes traços” é a abordagem dominante ao se estudar a estrutura dos traços 
(ROCCAS et al., 2002) e é uma teoria consolidada, visto: (i) a quantidade considerável de 
estudos longitudinais e cross-secionais existentes (MCCRAE; COSTA JR., 1999); (ii) a validação 
em diferentes culturas, idades, sexo e linguagens; (iii) o fato de representar um instrumento 
formado por uma linguagem natural, adjetivos universais que facilitam sua generalização e (iv) 
o fato de possuir traços hereditários, que fundamentam a hereditariedade.

Quando um gestor almeja desenvolver o PEI dos funcionários de uma organização, o 
aprendizado pode ser facilitado caso estes possuam um Mindset de crescimento e acreditem, 
assim, que por meio de esforço, sua habilidade empreendedora pode ser desenvolvida 
propondo objetivos/metas a serem cumpridos, com persistência e dedicação, independente-
mente de riscos e obstáculos, ao enxergar erros como possibilidade de evolução individual. 
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Assim, este artigo busca, por meio de uma revisão de literatura, propor um modelo hipotético a 
ser estudado em futuras pesquisas dentro da gestão de pessoas e da Administração, integrando 
as teorias de Mindset, de PEI e dos Cinco Grandes Traços de Personalidade.

REVISÃO DE LITERATURA

Mindset

Quando se pensa em inteligência, o senso comum leva para caminhos relacionados à 
facilidade de aprendizado ou desenvolvimento de determinada tarefa com facilidade. Inteligên-
cia, porém, compreende uma complexidade de fatores estudados por décadas por acadêmicos 
na área da Psicologia, das Neurociências, da Biologia, entre outras disciplinas-núcleo que 
vão além do conhecimento popular (GARDNER, 1995). Gardner, respaldado por estudos da 
neurociência, que mostram que o cérebro se modifica à medida que um indivíduo absorve 
conhecimentos novos (LI; LEGAULT; LITCOFSKY, 2014; DRAGANSKI et al., 2004), defende que 
todo indivíduo nasce com sete tipos de inteligência, e que mesmo que geneticamente esteja 
inclinado a desenvolver umas em detrimento de outras, todas as sete podem se desenvolver, 
com base em treinamentos. O estudo de Gardner foi comprovado em pesquisas recentes sobre 
aprendizado escolar e formas de ensino (AHMAD et al., 2015; SANGSONGFA; RAWANG, 2016) 
e em uma meta-análise que encontrou uma correlação positiva entre a teoria das inteligências 
múltiplas de Gardner e conquistas acadêmicas (YURT; POLAT, 2015).

Seguindo a teoria de Gardner (1995), é possível inferir que o indivíduo que procura pelo 
aprendizado torna-se cada vez mais hábil e inteligente, desenvolvendo neste um interesse 
pelo desenvolvimento individual. Dweck (1999, 2017) corrobora essa teoria defendendo que 
o processo cognitivo, como um processamento interno de informações ambientais, é o grande 
precursor motivacional, direcionando o indivíduo a objetivos de desempenho ou de aprendizado 
(DWECK, 1999, 2017).

Segundo Dweck (1999, 2017), indivíduos direcionados a objetivos de aprendizado buscam 
o crescimento contínuo de suas competências pelo esforço e por desafios, enquanto sujeitos 
voltados a objetivos de desempenho acreditam que já possuem habilidades e competências 
suficientes, uma vez que possuem uma inteligência limitada e genética, evitando mudanças 
e possuindo baixa persistência diante de dificuldades (DWECK, 1999, 2017). A validade desse 
direcionamento para objetivos foi comprovada pela meta-análise realizada por Burnette et al. 
(2013).

Um indivíduo que apresenta um direcionamento para objetivos de aprendizado possui um 
Mindset de crescimento, enquanto que aquele direcionado a objetivos de desempenho possui 
um Mindset fixo (DWECK, 1999, 2017). Vandewalle (1997) complementa a visão de Dweck ao 
separar o Mindset fixo em: Mindset fixo de desempenho e Mindset fixo bloqueador. O Mindset 
fixo de desempenho englobaria o indivíduo que, focado em seu desempenho e na manutenção 
do seu status quo, obtém satisfação em mostrar sua competência e compete com os colegas 
para mostrar que é o melhor no que faz. A atitude do Mindset fixo de desempenho não traz, a 
curto prazo, consequentes negativos agravantes para a organização, a não ser que, mediante 
a possibilidade de contestação de suas habilidades, esse indivíduo passe a evitar mudanças e 
desafios que o engradeçam, constituindo-se em um Mindset fixo bloqueador do crescimento. 
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Para este artigo será utilizado o conceito de Mindset fixo como um indivíduo focado em seu 
próprio desempenho e habilidade, uma vez que considera suas habilidades algo limitado, 
genético e imutável, e assim, compete por seu status quo, bloqueando-o para mudanças e 
desafios que o engrandeçam (DWECK, 2017, 1999; VANDEWALLE, 1997). Reitera-se que possuir 
um Mindset fixo depende do contexto de aplicação da atitude (SCOTT; GUINEA, 2014).

Os estudos do Mindset de Crescimento nos campos da Pedagogia e Psicologia ligam-se a 
um aumento do desempenho (CLARO; PAUNESKU; DWECK, 2016), da facilidade de aprendizado 
(BEDFORT, 2017), do engajamento (ZENG; HOU; PENG, 2016), da resiliência (YEAGER et al., 
2014), da criatividade (TANG; WERNER; KARWOWSKI, 2016), da diminuição de estressores e de 
problemas psicossomáticos, como ansiedade e depressão (SCHRODER et al., 2016; SCHRODER 
et al., 2017) e da persistência em dietas e alimentação saudável (BURNETTE; FINKEL, 2012). Em 
complemento, Bahnik e Vranka, (2017) realizaram um estudo com vestibulandos e perceberam 
que não houve correlação significativa entre o nível de Mindset de crescimento destes 
estudantes com sua aprovação no vestibular ou com o número de tentativas para a aprovação, 
o que sugere que o conceito pode não ser aplicável para todas as situações acadêmicas.

O Mindset de Crescimento, na condição de uma atitude, pode ser incitado e desenvol-
vido por meio de treinamento. Um deles é o de Blackwell, Trzesniewski e Dweck (2007), um 
treinamento cognitivo, dividido em oito sessões interativas, aplicado principalmente em 
ambientes acadêmicos com adolescentes e graduandos. Para crianças, existe o Brainology, 
um treinamento para alunos do Fundamental, disponível no site Mindset Works. Essa diferen-
ciação etária é frisada, visto que os treinamentos nem sempre são eficientes ou aplicáveis 
a todas as situações. Schmidt, Shumow e Kackar-Cam (2017) e Donohoe, Topping e Hannah 
(2012) contribuem para essa contrapartida colocando em pauta a efetividade e generalidade 
dos resultados do teste “Brainology” para desenvolver o Mindset de Crescimento em crianças 
e adolescentes. No primeiro estudo, ao aplicá-lo em estudantes do nono e sétimo anos, 
contatou-se maior nível de controle e aprendizado no primeiro grupo de alunos, mostrando que 
para uma maior efetividade no tratamento é preciso uma identificação das unidades de teste 
com o experimento. No segundo estudo percebeu-se que, apesar da sua efetividade durante o 
tratamento e logo depois, o crescimento do Mindset não fora sustentado e após um tempo os 
alunos chegaram ao nível de Mindset correspondente ao início do tratamento.

Voltada ao ambiente organizacional, existe uma tentativa de levar o conceito para a 
Administração, tanto no comportamento do consumidor quanto nos estudos de estratégia e 
liderança. No comportamento do consumidor existem trabalhos que mostram que um indivíduo 
com o Mindset de Crescimento possui uma maior aceitação de extensão de marca (MATHUR; 
JAIN; MAHESWARAN, 2012), reage melhor diante de eventos negativos que ocorram com a 
marca (PUENTE-DIAZ; CAVAZOS-ARROYO, 2018; YIN; YU; POON, 2016) e buscam em redes sociais 
marcas que incitem seu desejo de autoaprimoramento (SONG; LEE; KIM, 2019). Já no campo da 
estratégia encontram-se trabalhos que defendem que o Mindset de Crescimento proporciona 
um maior altruísmo organizacional – desejo de ajudar o próximo no ambiente de trabalho 
(ÖZDURAN; TANOVA, 2017), uma maior aceitação de feedbacks (ZINGONI; BYRON, 2017), bem 
como saber lidar melhor com situações de preconceito no local de trabalho (RATTAN; DWECK, 
2018). Por fim, nos estudos sobre liderança, existem trabalhos que mostram que um líder 
com o Mindset de Crescimento consegue transmitir essa atitude a seus seguidores (HESLIN; 
VANDEWALLE; LATHAM, 2006). Encontram-se trabalhos também que relacionam o Mindset de 
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Crescimento a uma liderança transformacional (GONG; HUANG; FARTH, 2009), mostrando que 
um indivíduo com o Mindset de Crescimento consegue lidar melhor com esse tipo de liderança, 
influenciando sua proatividade e engajamento, o que não acontece com alguém de Mindset 
Fixo, que pode sofrer ansiedade e estresse sob o comando de um líder transformacional 
(CANIËLS; SEMEIJN; RENDERS, 2018). 

Como pode ser visto, existe um diálogo entre a Administração e os estudos sobre o 
Mindset de Crescimento, com uma maior preponderância no campo do comportamento do 
consumidor. Na estratégia, defende-se que o Mindset de Crescimento pode ser importante para 
os colaboradores e gestores, uma vez que se faz necessário uma equipe que seja flexível às 
mudanças, com objetivos voltados ao crescimento, ao desenvolvimento e ao aprendizado, para 
trabalhar em um ambiente organizacional cada vez mais dinâmico e em constante mudança 
(BOWER; KONWERSKI, 2017; ROUX; HÄRTEL, 2018).

Potencial Empreendedor Interno

Empreendedor deriva da palavra entrepreneur que, por sua vez, vem da palavra 
francesa entreprendre que significa reciprocidade (entre) e comprador (preneur) (DEGEN, 
2009). Schumpeter (1961), importante autor percursor dos estudos sobre empreendedoris-
mo, defende o empreendedor como aquele que causa um distúrbio no equilíbrio econômico 
corrente, gerando inovação e crescimento.

O empreendedor é aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio para 
capitalizar, assumindo riscos calculados (DORNELAS, 2008; FILION, 2000). Possui, então, 
iniciativa, criatividade para utilizar recursos, transforma o ambiente social e econômico, possui 
tenacidade, sabe lidar com incertezas, é apaixonado pelo que faz e possui capacidade de 
estabelecer e atingir objetivos (DORNELAS, 2008; FILION, 2000). Ser empreendedor, mesmo que 
não gere grandes lucros imediatos, oferece alguns benefícios não peculiares, como a indepen-
dência de ser dono do próprio negócio, o que incentiva esses indivíduos a persistirem em sua 
iniciativa disruptiva de seu status profissional atual (DORNELAS, 2008).

Há, ainda, estudiosos que defendem o empreendedorismo como traços de personalida-
de inerentes ao indivíduo (MCCLELLAND, 1961), porém pelo seu caráter determinístico ou pela 
falta de metodologias robustas esta teoria é criticada por aqueles que defendem a importância 
do comportamento empreendedor (MALHEIROS, 2016). Conhecem-se empreendedores por 
suas realizações, não pelos seus traços de personalidade (COVIN; SLEVIN, 1991). Este comporta-
mento empreendedor pode ser aprendido por tratamentos visando a desenvolver no indivíduo 
um potencial empreendedor, podendo ser ministrados em disciplinas do curso de Adminis-
tração em países como China, EUA, Brasil e União Europeia (ALBERTO; SILVA; RODRIGUES, 
2007; MINELLO; BÜRGER; KRÜGER, 2017; RIBEIRO; BERNARDES, 2014). Assim, têm-se as três 
abordagens do empreendedorismo, como apontadas por Pacheco e Brito (2020).

Um indivíduo intraempreendedor é aquele que age como empreendedor dentro de uma 
empresa já existente, criando algo novo sem ter de abrir um novo negócio (MAIER; ZENOVIA, 
2011; KEARNEY; HISRICH; ANTONCIC, 2013; VALSAVIA; MORIANO; MOLERO, 2016). Um 
ambiente intraempreendedor é fomentado por uma organização com rede de contatos forte 
que permite que visões e objetivos sejam alcançados por meio de uma atmosfera de confiança 
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e consulta, com trabalho em equipe, conselheiros e mentores, em que a atividade empreende-
dora é incentivada e devidamente recompensada (HISRICH, 1990).

A ideia do intraempreendedorismo contra-argumenta a teoria de que os empreendedo-
res têm necessariamente de abrir seu próprio negócio, ou que eles simplesmente nascem com 
as características empreendedoras, herdadas de forma hereditária, uma vez que a organização 
pode investir no tratamento de seus funcionários visando a um aumento do seu PEI.

A organização intraempreendedora opera em fronteiras de tecnologia e novas ideias 
são encorajadas e suportadas (HISRICH, 1990). É importante que pesquisa e desenvolvi-
mento operem em tecnologias visando a gerar ideias contínuas; que experimentações 
sejam encorajadas, assim como a criatividade; que recursos estejam disponíveis e que times 
multidisciplinares sejam incentivados (HISRICH, 1990). A atividade intraempreendedora deve 
ser devidamente recompensada, e deve ter um suporte organizacional e gerencial (HISRICH, 
1990). Esse suporte gerencial também é defendido por Moriano et al. (2014) e Maier e Zenovia 
(2011) como fonte para se desenvolver o intraempreendedorismo. O intraempreendedor 
deve compreender o ambiente em que está inserido, ser visionário e flexível, criar opções de 
gerenciamento, encorajar o trabalho em equipe e discussões abertas, construindo assim um 
ambiente de suporte e persistência (HISRICH, 1990).

Maier e Zenovia (2011) defendem algumas vantagens do intraempreendedorismo, como 
o não envolvimento de grandes riscos, visto que a inovação ocorre dentro de um ambiente 
conhecido e amigável, e os recursos utilizados são da própria companhia, o que envolve também 
a sua boa reputação e seu know-how, network e infraestrutura. Por sua vez, como desvantagens 
se tem a insatisfação com a recompensa recebida pelos esforços despendidos no ato empreen-
dedor e com apreciação incorreta da inovação, além do ato empreendedor poder ser limitado 
pelas vontades da direção superior (MAIER; ZENOVIA, 2011).

Existem algumas relações do intraempreendedorismo com construtos organizacio-
nais. Antoncic e Antoncic (2011), por exemplo, mostram a relação positiva entre satisfação 
dos funcionários e o ato de intraempreender à medida que funcionários insatisfeitos não 
contribuem para que essa atitude seja desenvolvida na organização. O intraempreendedorismo 
também foi relacionado com o crescimento (BÜRSTROM; WILSON, 2015; FELÍCIO; RODRIGUES; 
CALDEIRINHA, 2012), com o desempenho da firma (BARUAH; WARD, 2015; VALSAVIA; 
MORIANO; MOLERO, 2016) e a lucratividade da firma (BARUAH; WARD, 2015), gerando 
vantagem competitiva (MA; LIU; KARRI, 2016; CORBETT et al., 2013).

Este comportamento intraempreendedor pode ser aprendido por meio de tratamentos, 
acreditando que o processo empreendedor não é algo inerente ao indivíduo, e sim pode ser 
aprendido por qualquer pessoa, e é dependente de fatores internos e externos, do perfil 
individual e da maneira com que esses indivíduos lidam com desafios e obstáculos cotidianos 
(DORNELAS, 2008; KRUEGER JR., 2007). O ambiente organizacional torna-se importante para o 
processo empreendedor, uma vez que a falta de oportunidade inibe a atividade empreendedora 
(KRUEGER JR., 2007). Uma organização que deseja promover atividades empreendedoras deve 
trabalhar para que as oportunidades não sejam vistas como ameaça aos seus membros.

Gonçalves Filho, Veit e Monteiro (2013) propõem um perfil empreendedor, formado 
pela (i) propensão ao risco; (ii) planejamento formal; (iii) pensamento analítico; (iv) potencial 
inovador; (v) relacionamento; (vi) propensão ao desafio; (vii) dedicação à atividade empreen-
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dedora e (viii) competência estratégica. Todas essas características, em diferentes proporções, 
levam ao perfil de um indivíduo empreendedor (GONÇALVES FILHO; VEIT; MONTEIRO, 2013), 
perfil este que se desenvolve internamente em uma organização incentivadora, à medida que a 
organização deseja que seus colaboradores sejam intraempreendedores, perfil esse mensurado 
neste estudo como PEI (HISRICH, 1990; MORIANO et al., 2014; MAIER; ZENOVIA, 2011).

Os 5 grandes traços de personalidade

Segundo Keating e Heslin (2015), a discussão sobre as origens do Mindset ainda 
se encontra em estágio inicial, sendo citados como antecedentes: cultura organizacional, 
diferenças individuais (traços de personalidade), situações e recursos disponíveis ao indivíduo. 
Essa relação, no entanto, também tem sido pouco explorada. Os recortes de pesquisa acerca 
destes estudos concentram-se em seus consequentes.

Traços de personalidade são um conjunto de características que diferenciam indivíduos 
com base em determinado padrão de conhecimento (CLONINGER, 1999). Dentro dos estudos 
sobre personalidade, destaca-se o estudo dos cinco grandes traços de personalidade, que 
formam disposições garantidas manifestadas em padrões de comportamento relativamente 
estáveis (MCCRAE; COSTA JR., 1999; COBB-CLARK; SCHURER, 2011): Neuroticismo, Extroversão, 
Amabilidade, Consciência e Abertura.

Neuroticismo é caracterizado pela instabilidade emocional, em que o indivíduo é 
propenso a uma troca de humor constante. Sendo assim, esses indivíduos são propensos ao 
estresse, à insegurança, à depressão e ao sentimento de culpa, à ansiedade, à hostilidade e 
ao constrangimento (MCCRAE; COSTA JR., 1999; JUDGE et al., 1999). Suas emoções são muitas 
vezes disruptivas, possui baixa autoestima, crenças perfeccionistas irracionais e atitudes 
pessimistas (MCCRAE; COSTA JR., 1999).

Extroversão tende a caracterizar indivíduos socialmente orientados, com considerável 
habilidade social e numerosas amizades. Esses indivíduos gostam de agregar pessoas em seu 
ciclo social, são divertidos, amorosos, amigos, falantes, ao mesmo tempo que são dominantes, 
ambiciosos, aventureiros e assertivos (JUDGE et al., 1999; MCCRAE; COSTA JR., 1999). Estes 
sujeitos têm tendência a possuir interesses empreendedores, a participar de times e a ser 
membros de clubes e associações (MCCRAE; COSTA JR., 1999).

A consciência, segundo Judge et al. (1999), pode ser caracterizada como envolta por três 
facetas: (i) orientação para conquista, com características relacionadas à persistência e trabalho 
duro, senso de propósito, visão, habilidade de liderança e grande expertise técnica (JUDGE et 
al., 1999; MCCRAE; COSTA JR., 1999); (ii) confiabilidade, mostrando-se indivíduos responsá-
veis e cautelosos (JUDGE et al., 1999; MCCRAE; COSTA JR., 1999) e (iii) ordenados, revelan-
do-se planejados, organizados, capazes de autodisciplina e aptos a buscar pela sua eficiência 
individual e sistêmica (JUDGE et al., 1999; MCCRAE, COSTA JR., 1999).

Amabilidade representa indivíduos com alta capacidade de expressar simpatia e bondade 
com o próximo, sendo pessoas cooperadoras, que acreditam e cuidam de outros indivíduos ao 
seu redor, possuindo boa natureza e prezando pela gentileza (JUDGE et al., 1999). McCrae e 
Costa (1999) complementam essa visão defendendo que esses indivíduos têm então propensão 
à submissão durante conflitos interpessoais e tendência a atitudes de benevolência.
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Por fim, o traço da abertura compreende características de indivíduos que são originais, 
imaginativos, com amplos interesses, ousados, que prezam pela variedade e por mudanças, 
sendo filosóficos, intelectuais, autônomos e não conformáveis (JUDGE et al., 1999; MCCRAE; 
COSTA, 1999). Essas pessoas possuem interesse em viagens, muitos hobbies diferentes, conheci-
mentos e interesses vocacionais diversos (MCCRAE; COSTA, 1999).

Estes traços têm sido estudados em vários campos temáticos, como: (i) na Psicologia, ao 
estudar o vício em Facebook (TANG; WERNER; KARWOWSKI, 2016), a propensão a obter sucesso 
na carreira (JUDGE et al., 1999) e a capacidade de lidar com conflitos (ANTONIONI, 1998) (ii) 
na Pedagogia, ao relacionar os traços com motivação acadêmica (KOMARRAJU; KARAU, 2005; 
MAJOR; TURNER; FLETCHER, 2006; KOMARRAJU; KARAU; SCHMECK, 2009), procrastinação (KIM; 
FERNANDEZ; TERRIER, 2017) e desempenho escolar (KOMARRAJU; KARAU; SCHMECK, 2009; 
SORIĆ; PENEZIĆ; BURIĆ, 2017); (iii) e na Administração, relacionando os traços com os estilos 
de liderança (BONO; JUDGE, 2004; JUDGE; BONO, 2000; HOOGH; HARTOG; KOOPMAN, 2005), 
satisfação no trabalho (JUDGE et al., 1999; FURNHAM et al., 2009; BUI, 2017) e desempenho 
no trabalho (SALGADO, 1997; HURTZ; DONOVAN, 2000; BARRICK; MOUNT, 1991; ROTHMANN; 
COETZER, 2003; BARRICK; MOUNT, 1993). Devido ao enfoque deste artigo, a discussão irá se 
ater aos trabalhos inseridos no campo da Administração.

Existem estudos ligando os traços ao estilo de liderança, principalmente aos estilos de 
liderança neocarismáticos: liderança transformacional, transacional e carismática, com pontos 
convergentes e divergentes entre os estudos. Extroversão e Amabilidade ligaram-se à liderança 
transformacional no estudo de Judge e Bono (2000). Nesse caso, além da sociabilidade exigida 
por um líder, é preciso que este tenha compaixão para com os liderados, empatia e expresse 
confiança. Dando continuidade ao trabalho, Bono e Judge (2004) realizaram uma meta-análi-
se, percebendo que só a Extroversão possuía uma inferência estatística relevante na liderança 
transformacional, evidenciando que eram necessários mais estudos confirmatórios sobre o 
assunto.

No que respeita à satisfação no trabalho, uma meta-análise realizada por Judge, Heller 
e Mount (2002) constatou que os traços da Extroversão, da Consciência e negativamente do 
Neuroticismo ligavam-se à Satisfação. Consciência também se relacionou à Satisfação no trabalho 
de Furnham, Eracleous e Chamorro-Premuzic  (2009) e no trabalho de Bui (2017), porém esse 
segundo trabalho, realizado com uma amostra representativa no Reino Unido, trouxe algumas 
divergências. A primeira delas é que Extroversão não foi relacionada à Satisfação, talvez pelo 
fato de que pessoas extrovertidas apreciem mais a socialização que a satisfação no trabalho 
em si. A segunda divergência é que Amabilidade se relacionou com Satisfação, bem como o 
negativo de Abertura, justificado pelo fato de a amostra ser pertencente a nichos em que a 
habilidade técnica é mais valorizada que a teórica.

Por fim, relacionado ao desempenho no trabalho, Barrick e Mount (1991), em uma 
meta-análise realizada na América do Norte, constatou que o traço da consciência era o determi-
nante mais forte do desempenho, seguido pela Abertura. Salgado (1997) também realizou uma 
meta-análise, dessa vez contemplando países europeus, em que a Consciência também foi a 
determinante mais forte do Desempenho, seguido pelo Neuroticismo (de forma negativa). A 
Consciência também foi considerada uma forte determinante do Desempenho no trabalho de 
Hurtz e Donovan (2000).
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Barrick e Mount (1993) contemplaram os traços e o desempenho, mediados pelo 
dinamismo do ambiente, percebendo que, em ambientes estáveis, a Amabilidade era ligada ao 
Desempenho, enquanto que, em ambientes dinâmicos, a Extroversão e a Consciência tinham uma 
relação mais forte com o desempenho. Rothmann e Coetzer (2003) replicaram o estudo na África 
do Sul, verificando que, naquela cultura, a Extroversão, a Abertura, a Consciência e o Neuroticismo 
(negativamente) influenciavam o desempenho. Percebem-se como variável comum nos estudos 
citados a Consciência, a Extroversão e o Neuroticismo como determinantes do desempenho.

Existe uma quantidade expressiva de estudos em Administração utilizando os traços de 
personalidade, porém esses estudos são mais comuns na área da Psicologia, em que alguns 
autores, como Bono e Judge (2004) e Judge e Bono (2000), apontam que os cinco grandes 
traços, usando a escala proposta por McCrae e Costa (1999), talvez não seja a abordagem certa 
a ser utilizada.

PROPOSIÇÃO DE HIPÓTESES E LINHAS DE PESQUISA

Estudar o Mindset de Crescimento sem considerar seus antecedentes pode trazer 
análises incompletas, bem como focar as pesquisas em designs transversais. No modelo teórico 
proposto, os cinco grandes traços de personalidade (Neuroticismo, Extroversão, Amabilidade, 
Consciência e Abertura) são construtos antecedentes do Mindset. Por sua vez, o PEI seria uma 
consequência do Mindset. O modelo pode ser visualizado na Figura 1.

Figura 1 – Modelo Teórico Proposto

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Por sua vez, um indivíduo com um Mindset de Crescimento estará negativamente ligado 
ao Neuroticismo, uma vez que ele, em geral, é proativo e direcionado para o aprendizado, 
possui foco e persistência, e procura, conscientemente, controlar suas emoções no ambiente 
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organizacional, de forma a crescer sistemicamente com a organização em que atua (DWECK, 
1999; 2017; JUDGE et al., 1999). O Mindset de Crescimento é um propulsor de um equilíbrio 
emocional e satisfação de vida do indivíduo, sendo relacionado negativamente a sintomas de 
estresse e ansiedade (Neuroticismo), o que condiz com estudos anteriores (SCHRODER et al., 
2016; SCHRODER et al., 2017; ZWEIG; WEBSTER, 2004).

O traço de personalidade do Neuroticismo liga-se ao Mindset Fixo em estudos anteriores, 
como o de Jones e McMichael (2015) e Furnham (2014). Um indivíduo com o Mindset Fixo 
é ansioso, hostil e impulsivo, apresentando o traço de personalidade da competitivida-
de (MATZLER; MUELLER, 2011), e possuindo maior tendência a enfrentar problemas, como 
aumento da ansiedade, sintomas de depressão e estresse (SCHRODER et al., 2016; SCHRODER 
et al., 2017). De forma semelhante, alguém com altos índices do traço de personalidade do 
neuroticismo caracteriza-se como um indivíduo propenso à instabilidade emocional, ao estresse, 
à insegurança, à depressão, à ansiedade, à hostilidade e ao constrangimento (MCCRAE; COSTA 
JR., 1999; JUDGE et al., 1999). Assim, propõe-se uma relação diretamente proporcional entre os 
dois construtos.

Proposição 1: O traço de personalidade do Neuroticismo está  
negativamente relacionado ao Mindset de Crescimento.

Proposição 2: O traço de personalidade do Neuroticismo está  
positivamente relacionado ao Mindset Fixo.

Indivíduos extrovertidos tendem a ter alta habilidade social, gostam de agregar pessoas 
em seu círculo social, são dominantes, ambiciosos, aventureiros e assertivos (JUDGE et al., 1999; 
MCCRAE; COSTA JR., 1999). Dessa forma, propõe-se que Extroversão é relacionado positivamen-
te ao Mindset de Crescimento, indivíduos proativos, em busca de crescimento e desenvolvimen-
to, sem medo de se aventurar em ambientes inconstantes e sujeitos à mudança. Essa relação foi 
encontrada no estudo de Zweig e Webster (2003). 

Foi encontrado um estudo que sugere uma ligação negativa entre o traço de personalida-
de da Extroversão e o Mindset Fixo (FURNHAM, 2014). Essa ligação justifica-se, principalmente, 
ao considerar que alguém com Mindset Fixo assumirá uma postura reclusa em determinados 
ambientes, bloqueará mudanças, irá considerar seus pares enquanto competidores e tentará 
provar suas habilidades em detrimento de suas capacidades sociais (DWECK, 2017; DWECK, 
2012; JUDGE et al., 1999; MCCRAE; COSTA JR., 1999).

Proposição 3: O traço de personalidade da Extroversão está  
positivamente relacionado ao Mindset de Crescimento.

Proposição 4: O traço de personalidade da Extroversão está  
negativamente relacionado ao Mindset Fixo.

Esse indivíduo consciente poderá perceber que sua equipe e que as pessoas de seu 
convívio podem atuar como peças para conseguir seus objetivos dentro da organização, 
possuindo também o traço elementar da Amabilidade (DWECK, 1999; 2017; KOMARRAJU; 
KARAU, 2005). A relação é comprovada pelos estudos de De Feyter et al. (2012) e Hazrati-Via-
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ri, Rad e Torabi (2012), em que um indivíduo com o traço da Amabilidade possui característi-
cas pró-sociais como altruísmo, afeto e cooperatividade, características que incidem sobre o 
seu Mindset de Crescimento, fazendo de um trabalho em equipe um centro de aprendizado e 
desenvolvimento, frutos de feedbacks e críticas construtivas.

Um indivíduo com uma configuração mental bloqueadora, evitando mudanças e cresci-
mentos, visando à manutenção de um status quo e de suas atividades rotineiras, considerando 
suas capacidades e habilidades como algo limitado, assume uma postura defensiva, ansiosa e 
neurótica, não confiando em seus pares e usando-os como parâmetro de competição, criando 
um ambiente hostil ao seu redor (MATZLER; MUELLER, 2011; DWECK, 1999, 2012, 2017; JUDGE 
et al., 1999). Isso pode comprometer o rendimento e o clima da organização, uma vez que sua 
capacidade de socialização é afetada pela competitividade que assume com os pares, haja 
vista a necessidade de se autopromover perante sua organização. Infere-se, então, que uma 
pessoa com Mindset Fixo possuirá pouca incidência do traço de personalidade da Amabilidade, 
e propõe então uma relação inversamente proporcional entre esses construtos.

Proposição 5: O traço de personalidade da Amabilidade está  
positivamente relacionado ao Mindset de Crescimento.

Proposição 6: O traço de personalidade da Amabilidade está  
negativamente relacionado ao Mindset Fixo.

Da mesma forma, esse indivíduo com uma configuração mental voltada para o crescimento 
poderá desenvolver sua consciência e seu pensamento analítico somente se planejar e persistir 
em seus objetivos, buscando orientar-se em direção ao sucesso dos objetivos que propôs a si 
mesmo. É um sujeito, portanto, adepto a se planejar, com conscienciosidade, rumo aos seus 
objetivos. Assim, depreende-se que o traço elementar da Consciência é antecessor ao Mindset 
de Crescimento, relação comprovada pelos estudos de Matzler e Mueller (2011), Furnham et al. 
(2003) e Jones e McMichael (2015).

Um indivíduo com o Mindset Fixo tem ligações com um baixo desempenho, seja em 
ambientes acadêmicos seja em ambientes organizacionais, comprometendo sua dedicação, 
uma vez que, sujeitando-se a obstáculos pertinentes a quaisquer novas atividades que se 
inserem à sua rotina, encontra nesses obstáculos o motivo de sua desistência, afirmando não 
possuir habilidades necessárias para tal (CLARO; PAUNESKU; DWECK, 2016; BURNETTE, 2010; 
KEATING; HESLIN, 2015). Devido a isso, sua orientação para conquista, relacionada à persistência 
e trabalho duro, sendo de propósito e visão, são comprometidos. Orientação para a conquista 
é um dos pilares que formam o traço de personalidade da consciência (JUDGE et al., 1999), e, 
com isso, infere-se uma relação inversamente proporcional entre esses construtos.

Proposição 7: O traço de personalidade da Consciência está 
positivamente relacionado ao Mindset de Crescimento.

Proposição 8: O traço de personalidade da Consciência está  
negativamente relacionado ao Mindset Fixo.
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Aqueles que possuem uma configuração mental voltada para o crescimento adotam 
posturas voltadas para o aprendizado, estão abertos a novas experiências e tarefas desafia-
doras, haja vista que se consideram um ser em constante evolução, não temendo falhas, por 
considerá-las parte de sua curva natural de aprendizado. Assim, espera-se que um indivíduo 
com traço elementar da Abertura seja mais propício a desenvolver um Mindset de Crescimento 
(DWECK, 1999, 2017; MCCRAE; COSTA, 1999; JUDGE et al., 1999). Essa relação já foi comprovada 
em estudos de caráter transversal e cross-secional (FURNHAM, 2014; DE FEYTER et al., 2012; 
JONES; MCMICHAEL, 2015). 

O Mindset Fixo conduz o indivíduo a ficar preso em seu próprio trabalho e desempenho, 
não participando de eventos e oportunidades ao seu redor, possuindo uma consciência 
limitada, com enfoque em suas habilidades determinadas (DWECK, 1999; DWECK, 2017). Em 
um ambiente organizacional, este indivíduo bloqueará quaisquer oportunidades de crescimento 
e de mudança que venham a surgir, pois considera-se apto a fazer o que realiza e nada mais, e 
assim, sugere-se que este indivíduo possuirá também baixos índices do traço de personalida-
de da abertura. Esta relação já foi comprovada em estudos anteriores, como o de Matzler e 
Mueller (2011) e Harris, Mowen e Brown (2005).

Proposição 9: O traço de personalidade da Abertura está 
positivamente relacionado ao Mindset de Crescimento.

Proposição 10: O traço de personalidade da Abertura está  
negativamente relacionado ao Mindset Fixo.

Um sujeito com Mindset de Crescimento aumenta a autoeficácia, à medida que ele 
persiste em seus objetivos, mesmo que suas recompensas não sejam imediatas, mantendo-se 
nos caminhos aos quais se predispõe, direcionando-se ao aprendizado e ao desenvolvimen-
to contínuo (BEDFORT, 2017; GONG;HUANG; FARTH, 2009; KEATING; HESLIN, 2015; BOWER; 
KONWERSKI, 2017). Esse indivíduo tende a adotar uma postura passiva e a absorver o máximo 
de conhecimento que pode, podendo também tentar assimilá-lo, colocando seus objetivos e 
os da organização em congruência. Logo, um indivíduo com o Mindset de Crescimento será 
suscetível a desenvolver um PEI quando estimulado. Sabendo-se que, como o PEI é um compor-
tamento, ele pode ser desenvolvido e potencializado. Quando um indivíduo possui um Mindset 
de Crescimento, estará aberto a um aprendizado que o guie a tomar atitudes empreendedo-
ras dentro da organização (DORNELAS, 2008; KRUEGER JR., 2007; BLACKWELL; TRZESNIEWSKI; 
DWECK, 2007). O trabalho de Ferreira, Bandeira e Gonçalves (2020) sugere uma relação positiva 
entre o Mindset de Crescimento e o potencial empreendedor de estudantes de Administração, 
mas não foram encontrados trabalhos que comprovem essa relação em um ambiente organiza-
cional.

Proposição 11: O Mindset de Crescimento gera um efeito positivo no PEI

Pretende-se analisar o papel do Mindset Fixo no PEI, pois, como uma configuração 
mental que faz com que o indivíduo se torne focado em seu próprio desempenho, liga-se 
positivamente ao PEI em ambos os quesitos competência, uma vez que irá desempenhar seu 
papel e pensamento analítico da melhor maneira possível, sendo observador e consciente do 
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que é necessário para que seus objetivos correntes sejam atingidos (VEIT; GONÇALVES FILHO, 
2007; VANDEWALLE, 1997; DWECK, 1986). Esse indivíduo, contudo, na sequência, adotará uma 
postura bloqueadora, passando a evitar novos conhecimentos e experiências, assim como riscos 
e tarefas que envolvam inovações (VANDEWALLE, 1997; DWECK, 2017, 1999; VEIT; GONÇALVES 
FILHO, 2007; GONÇALVES FILHO; VEIT; MONTEIRO, 2013). Ele tenderá a evitar relacionamentos 
amigáveis, uma vez que considera seus pares como competidores que trazem riscos ao papel 
que desempenha atualmente e, de forma sistêmica, tenderá a bloquear que o perfil empreen-
dedor interno emerja nos indivíduos que formam sua organização (VANDEWALLE, 1997; 
GONÇALVES-FILHO; VEIT; MONTEIRO, 2013).

O trabalho de Ferreira, Bandeira e Gonçalves (2020) sugere que o Mindset Fixo não 
influencia o potencial empreendedor interno, porém sua amostra concentrou-se em estudantes 
de graduação, e aponta uma amostra limitada para generalizações. Não foram encontrados 
trabalhos que comprovem essa relação em um ambiente organizacional. Assim, chega-se à 
proposição 12:

Proposição 12: O Mindset Fixo gera um efeito negativo no PEI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo teve como objetivo propor um modelo teórico a ser testado, envolvendo 
uma atitude voltada para o crescimento, PEI e os cinco grandes traços. Já foi comprovado que 
traços de personalidade são antecessores de ambos os construtos (Mindset e PEI) e, por isso, 
focar somente nos consequentes pode trazer recortes de pesquisas fracionados e limitados. 
Acredita-se que em um contexto de dinamismo e mudanças econômicas seja importante 
desenvolver a força de trabalho para lidar com adversidades e obstáculos, de forma a manter 
elevado seu desempenho e engajamento no trabalho.

O modelo proposto por esse estudo possui o limite de não inferir uma relação causal, 
podendo ser testado de forma transversal e longitudinal. Da mesma forma, uma limitação do 
presente estudo é o uso, principalmente, da base de dados Web of Science, assim, futuras 
pesquisas poderiam ampliar a pesquisa a outras bases. Da mesma forma, não se pretendeu 
aqui realizar uma revisão sistemática em bases de dados variadas, o que poderia aumentar 
a validade desses resultados e proposições – o trabalho limita-se a uma estrutura teórica e 
ensaística. Futuras pesquisas poderiam também realizar pesquisas bibliométricas para ter uma 
visão geral sobre o campo, até agora pouco explorado, do Mindset.

Existem, na literatura, evidências que o Psycap esteja positivamente relacionado com o 
engajamento no trabalho, assim como evidencias ligando o Mindset de crescimento ao nível de 
engajamento individual, porém não existem trabalhos testando o papel mediador do Psycap na 
relação do Mindset de crescimento e engajamento. Logo, como sugestão para futuros trabalhos 
é que essa relação seja provada por meio de experimentos. A primeira sugestão no que 
respeita ao caráter experimental seriam as intervenções para desenvolver o Psycap e o Mindset 
concomitantemente, a fim de potencializar os resultados obtidos. Por fim, como o potencial 
empreendedor também pode ser desenvolvido por meio de experimentos, o que pode caracte-
rizá-lo como um “tipo de estado” psicológico, sugere-se seu uso como variável independente no 
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experimento, de modo a testar de forma causal se os dois treinamentos acarretam um aumento 
do potencial empreendedor dos respondentes.

Um indivíduo com uma atitude voltada para o desenvolvimento, para o aprendizado, 
saberá lidar com um ambiente de negócios dinâmico, estando engajado em sua tarefa e em 
atingir os objetivos pessoais/profissionais que propôs para si. Se essa relação se mostrar 
realmente promissora, desenvolver o Psycap e o Mindset de crescimento em indivíduos 
dentro de uma organização pode ser um fator que ajudará a empresa a motivar sua força de 
trabalho, desenvolvendo seus recursos humanos de forma a obter uma vantagem competitiva 
sustentável.
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